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ABSTRACT  
Introduction: The organization and retrieval of academic information in stricto sensu graduate education 
require conceptual models capable of making domain entities, relations, and rules explicit, especially in 
contexts involving semantic interoperability and linked data publication. Objective: To create, present and 
discuss OntoPosGrad, a reference ontology for the domain of final academic works produced in Brazilian 
stricto sensu graduate programs. Methodology: This qualitative, applied, and exploratory research was 
conducted with support from the SABiO methodology through bibliographic and documentary analysis, 
meetings and interviews with domain specialists, construction of a preliminary knowledge graph, and 
OntoUML modeling grounded in UFO. Results: The study produced a preliminary conceptual model and 
the first version of the reference ontology, organized around defense, registration and collaboration, 
fellowship, and knowledge-area views. Comparison with international models for research information 
and the representation of theses and dissertations highlighted the complementary nature of 
OntoPosGrad; its contribution lies in the granularity regarding the Brazilian process and the explicit 
definition of events, roles, and mediated relationships. Conclusion: OntoPosGrad provides a conceptual 
domain layer that complements broader scientific information models and can guide future operational 
ontologies, semantic alignments, linked data publication, and interoperable queries. 
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OntoPosGrad: Ontologia de referência para trabalhos de 
conclusão da pós-graduação stricto sensu no Brasil 
  
RESUMO  

Introdução:  A organização e a recuperação de informações acadêmicas na pós-graduação stricto sensu 
exigem modelos conceituais capazes de explicitar entidades, relações e regras de domínio, 
especialmente em cenários de interoperabilidade semântica e publicação de dados ligados. Objetivo: 
Criar, apresentar e discutir a OntoPosGrad, uma ontologia de referência para o domínio de trabalhos 
acadêmicos conclusivos de programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil. Metodologia: Pesquisa 
qualitativa, aplicada e exploratória, conduzida com apoio da metodologia SABiO, mediante 
levantamento bibliográfico e documental, reuniões e entrevistas com especialistas, construção de um 
knowledge graph preliminar e modelagem em OntoUML fundamentada na UFO. Resultados: Foram 
produzidos um modelo conceitual preliminar e a primeira versão da ontologia de referência, organizada 
nos recortes defesa, cadastro e colaboração, bolsa de estudos e área de conhecimento. A comparação 
com modelos internacionais de informação de pesquisa e de representação de teses e dissertações 
evidenciou o caráter complementar da OntoPosGrad, cuja contribuição está na granularidade do 
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processo brasileiro e na explicitação de eventos, papéis e relações mediadas. Conclusão: A 
OntoPosGrad oferece uma camada conceitual de domínio que complementa modelos mais amplos de 
informação científica e pode orientar futuras ontologias operacionais, alinhamentos semânticos, 
publicação de dados ligados e consultas interoperáveis.   

  
PALAVRAS-CHAVE  
Organização do conhecimento. Ontologias. Modelagem do conhecimento. Programas de pós-

graduação. Interoperabilidade. 

 

  

1 INTRODUÇÃO  
  

A informação científica disponível na Web cresce em volume, diversidade e 
complexidade, ao mesmo tempo em que se amplia a expectativa de que dados e 
documentos possam ser recuperados, interpretados e reutilizados por pessoas e por 
sistemas computacionais. Esse cenário reforça a centralidade da Organização do 
Conhecimento (OC) na Ciência da Informação, especialmente quando a recuperação da 

informação depende de metadados consistentes, vocabulários controlados, estruturas 
conceituais explícitas e mecanismos de interoperabilidade semântica. 

A literatura recente da área evidencia que a gestão e a circulação de informação 
em ambientes digitais não se restringem à disponibilidade de documentos em sistemas 

isolados. Em programas de pós-graduação, a comunicação institucional, a gestão de 

conteúdos na Web e a formalização de processos informacionais são dimensões 
estratégicas para a visibilidade, a transparência e a memória das atividades acadêmicas 
(Migliato; Gracioso, 2026). De modo complementar, repositórios institucionais são 
compreendidos como ambientes dinâmicos de organização, preservação, 
disseminação e acesso, cuja efetividade depende de padrões, diretrizes e 
possibilidades de interoperabilidade (Moreira; Silva, 2026). 

No domínio da pós-graduação stricto sensu, dissertações e teses constituem 
registros qualificados da produção científica, da formação de pesquisadores e das 
relações acadêmicas entre discentes, orientadores, bancas, instituições, programas, 
áreas de conhecimento e documentos administrativos. Entretanto, esses dados tendem 
a permanecer fragmentados em repositórios, sistemas acadêmicos, formulários, 
planilhas, bases relacionais e documentos textuais, dificultando consultas integradas e 
reduzindo o potencial de reuso informacional. 

Esse cenário tornou-se ainda mais relevante com a ampliação da política 
brasileira de Diploma Digital. A Portaria MEC nº 70/2025 passou a abranger a emissão e 
o registro de diplomas de pós-graduação stricto sensu em meio digital, determinando 
que esses documentos tenham existência, emissão e armazenamento inteiramente 
digitais, com validade jurídica presumida mediante assinatura com certificação digital e 
carimbo de tempo na ICP-Brasil. A mesma normativa estabelece o uso de XML, 
assinatura XAdES, URL única, representação visual e schemas XSD disponibilizados 
pelo MEC como instrumentos técnicos para garantir integridade, rastreabilidade, 
validação e interoperabilidade documental. Esse contexto reforça a necessidade de 
modelos conceituais capazes de explicitar, em nível semântico, entidades e relações que 

os padrões sintáticos de intercâmbio não têm por finalidade representar integralmente. 
Posteriormente, a Portaria MEC nº 929/2025 alterou o prazo previsto para o 

diploma digital relativo aos cursos de pós-graduação stricto sensu, reforçando o caráter 
dinâmico da regulamentação e a necessidade de modelos conceituais capazes de 
acompanhar mudanças normativas sem reduzir a representação do domínio a 
estruturas exclusivamente sintáticas ou documentais. 
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A Web semântica e os dados ligados oferecem fundamentos técnicos e 
conceituais para superar parte dessas limitações, pois favorecem a publicação de 
dados estruturados, identificáveis e conectáveis a outras bases. Todavia, a mera 
conversão de dados tabulares para formatos legíveis por máquinas não garante 
qualidade semântica. Para que consultas significativas possam ser realizadas, é 
necessário explicitar conceitos, relações, restrições e compromissos de domínio, 
articulando princípios de OC, modelagem conceitual e engenharia de ontologias. 

Esse aspecto é reforçado por Gonçalves e Jacyntho (2020), que propõem um 
método para mapeamento e publicação semântica de bases relacionais pré-existentes 
segundo os princípios do Linked Data, a partir de um estudo de caso com artigos 
acadêmicos, evidenciando que a publicação de dados acadêmicos na Web depende de 

escolhas técnicas, mas também de mapeamentos conceituais capazes de qualificar 
semanticamente os dados publicados. 

Nesse contexto, as ontologias de domínio tornam-se relevantes porque permitem 
representar formalmente uma conceituação compartilhada, favorecendo comunicação 
entre especialistas, reuso de conhecimento, validação de requisitos e posterior 
implementação computacional. A distinção entre ontologia de referência e ontologia 
operacional é particularmente útil: enquanto a primeira explicita o domínio em nível 
conceitual, a segunda incorpora decisões de implementação para uso por máquinas 
em ambientes computacionais (Falbo, 2014). 

Diante desse cenário, a questão que orienta o estudo pode ser sintetizada da 
seguinte forma: como representar as entidades, os papéis, os eventos, os documentos 
e as relações que estruturam os trabalhos acadêmicos conclusivos da pós-graduação 
stricto sensu no Brasil em uma ontologia de referência, de modo a explicitar 
compromissos semânticos e criar condições para sua recuperação integrada e 

interoperabilidade? Essa questão parte do pressuposto de que dissertações e teses não 
devem ser tratadas apenas como documentos isolados, mas como recursos 
informacionais vinculados a contextos acadêmicos, institucionais, administrativos e 
científicos. Assim, a representação ontológica do domínio pode contribuir para 
explicitar relações que usualmente permanecem dispersas em sistemas acadêmicos, 
repositórios, planilhas, formulários e documentos administrativos. 

Este artigo tem como objetivo criar, apresentar e discutir criticamente a 
OntoPosGrad, uma ontologia de referência para o domínio de trabalhos acadêmicos 
conclusivos de programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, examinando as 
decisões de modelagem que estruturam o domínio, sua contribuição para a Organização 

do Conhecimento e seu potencial de interoperabilidade com sistemas e modelos de 
informação científica. Para atingir esse objetivo, foram levantados requisitos do 
domínio, construído um modelo conceitual preliminar, elaborada a ontologia de 
referência em OntoUML com fundamentação na Unified Foundational Ontology (UFO) 
e realizadas atividades de verificação e validação com especialistas. A análise procura 
demonstrar que o valor de uma ontologia de referência nesse domínio não reside 
apenas na reunião de conceitos acadêmicos, mas na explicitação das diferenças 
ontológicas entre entidades persistentes, papéis contextuais, eventos e relações 
mediadas, criando uma camada conceitual capaz de sustentar futuras integrações 
entre repositórios, sistemas acadêmicos e infraestruturas de informação científica. 

Além desta introdução, o texto apresenta a revisão de literatura, a metodologia 
adotada, os resultados e a discussão de forma integrada, e a conclusão. A organização 

das seções busca manter coerência entre problema, fundamento teórico, procedimento 

metodológico, apresentação da OntoPosGrad e análise de sua contribuição para a 
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Organização do Conhecimento, a interoperabilidade semântica e a representação de 
informações acadêmicas da pós-graduação stricto sensu. 
  

2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

Esta seção apresenta os fundamentos teóricos que sustentam a construção da 
OntoPosGrad, articulando Organização do Conhecimento, Recuperação da Informação, 

Sistemas de Organização do Conhecimento, ontologias, interoperabilidade semântica 
e representação de domínios acadêmicos. A revisão não pretende esgotar esses 
campos, mas delimitar os conceitos necessários para compreender a relevância de 
uma ontologia de referência voltada aos trabalhos acadêmicos conclusivos da pós-
graduação stricto sensu. Nesse sentido, a seção parte da relação entre organização e 
recuperação da informação, avança para o papel das ontologias na Ciência da 

Informação, caracteriza o domínio de dissertações e teses como objeto de modelagem 
conceitual e, por fim, situa esse domínio em relação a sistemas de informação de 
pesquisa e modelos internacionais correlatos. 
 

2.1 Organização do conhecimento, recuperação da informação e interoperabilidade 

A Organização do Conhecimento constitui uma área nuclear da Ciência da 
Informação por se dedicar à construção de instrumentos, princípios e métodos 
voltados à representação, ordenação e recuperação de conteúdos informacionais. A 
recuperação da informação, por sua vez, depende da qualidade das estruturas que 
mediam a relação entre documentos, sistemas e usuários. Nesse sentido, OC e 
recuperação da informação compartilham o propósito de favorecer a localização, a 

compreensão e o uso de documentos, informações e conhecimentos (Hjørland, 2021). 
Os Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC) compreendem estruturas 

como classificações, tesauros, taxonomias, listas de cabeçalhos de assunto, 
ontologias, vocabulários controlados e esquemas de metadados. Esses sistemas 
operam por seleção de conceitos, definição de relações semânticas e estabelecimento 
de formas preferidas de representação (Zeng; Chan, 2004; Hjørland, 2016). Em 
perspectiva aplicada, Moura, Rocha e Barros (2024) ressaltam que a modelagem de 
domínio em SOC permite representar estruturas conceituais capazes de apoiar a 
organização e a recuperação da informação, com destaque para o papel das 
ontologias nesse processo. 

A interoperabilidade semântica amplia essa discussão porque exige que diferentes 

sistemas, vocabulários e bases de dados consigam compartilhar significados de modo 
consistente. Guimarães, Andrade e Baptista (2022) mostram que, no contexto da Web 

semântica, o alinhamento entre vocabulários e ontologias heterogêneas é uma resposta 
necessária a problemas como ambiguidade e redundância semântica. Portanto, a 
construção de uma ontologia de referência para a pós-graduação não deve ser 
entendida apenas como exercício de modelagem, mas como etapa de qualificação 
semântica para integração futura de dados acadêmicos. 

Em perspectiva mais ampla, Revez e Silva (2021) associam a organização da 
informação e a interoperabilidade tecnológica e semântica à construção de sistemas 
de informação integrados, normalizados e capazes de favorecer o desenvolvimento 
sustentável. Essa leitura amplia a relevância da interoperabilidade para além da 
dimensão técnica, situando-a como condição para circulação, integração e uso 
socialmente qualificado da informação. 
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2.2 Ontologias na Ciência da Informação e na representação de domínios 

A noção de ontologia possui diferentes tradições conceituais. Na Ciência da 
Computação, tornou-se clássica a definição de ontologia como especificação explícita 
de uma conceituação (Gruber, 1995), enquanto Guarino e Giaretta (1995) chamam 
atenção para a necessidade de distinguir usos filosóficos, lógicos e computacionais do 
termo. Na Ciência da Informação, Almeida (2014) observa que a ontologia pode ser 
compreendida como artefato conceitual voltado à representação de um domínio, à 
classificação de termos e à construção de estruturas para recuperação da informação. 

A Figura 1 sintetiza uma leitura conceitual da ontologia no campo da Ciência da 
Informação. A representação evidencia que ontologias podem operar como artefatos e 
sistemas conceituais, relacionados à compreensão de domínios, à classificação de 

termos e à criação de vocabulários controlados. Esse enquadramento é relevante para 
o presente estudo porque a OntoPosGrad é proposta como uma ontologia de 
referência, isto é, como um modelo conceitual de domínio antes de sua eventual 
implementação operacional. 

 
Figura 1. Mapa conceitual de ontologia na Ciência da Informação 

 

 
 
Fonte: elaborado pelos autores, a partir de Almeida (2014). 
Descrição: Mapa conceitual em estrutura hierárquica. No topo, o conceito Ontologia é situado no campo da 
Ciência da Informação. A partir desse núcleo, ramificam-se sua conceituação como teoria informal e sistema 
conceitual informal, seus propósitos de entender um domínio, classificar termos e criar vocabulários controlados 
e sua relação com artefatos como catálogo, glossário e tesauro. A recuperação da informação aparece associada 
aos documentos. 
 

Em estudos de domínio, ontologias também podem atuar como instrumentos de 
explicitação de entidades, relações, atributos e restrições que caracterizam 
determinada parcela da realidade. Gorayeb e Duque (2025) destacam que processos 
associados à aprendizagem de ontologias e à organização de dados podem contribuir 
para formalizar conhecimento de domínio e estabelecer relações lógicas entre 
conceitos. Essa perspectiva reforça a importância de modelos conceituais que 
antecedam a implementação tecnológica, sobretudo quando se pretende alcançar 
interoperabilidade semântica. 

A literatura de engenharia de ontologias distingue ontologias de fundamentação, 

ontologias de domínio e ontologias operacionais. As ontologias de fundamentação, 
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como a UFO, oferecem categorias gerais para orientar a modelagem conceitual, 
enquanto as ontologias de domínio descrevem conceitos e relações de uma área 
específica. Conforme Falbo (2014), uma ontologia de referência de domínio é um tipo 
especial de modelo conceitual; já uma ontologia operacional incorpora decisões de 
projeto voltadas à implementação em linguagens formais, como a Web Ontology 
Language (OWL). 
 

2.3 Trabalhos acadêmicos conclusivos da pós-graduação como domínio de 

representação ontológica 

O domínio dos trabalhos acadêmicos conclusivos da pós-graduação articula 
elementos bibliográficos, administrativos, institucionais e científicos. Uma dissertação 
ou tese não é apenas um documento depositado em repositório: ela está associada a 
um programa de pós-graduação, a uma instituição, a áreas de conhecimento, a uma 
defesa, a uma banca, a orientações, a documentos de aprovação, a bolsas e a 
registros administrativos. Essa multiplicidade torna o domínio adequado à modelagem 
ontológica. 

A discussão sobre repositórios institucionais fortalece o argumento. Moreira e 
Silva (2026) ressaltam que repositórios organizam grandes volumes documentais e 
favorecem acesso, interoperabilidade e transparência informacional, mas também 
apontam lacunas quanto à atualização dos modelos diante de inovações recentes. No 
caso das teses e dissertações, uma ontologia de referência pode funcionar como 
camada conceitual para orientar repositórios, bases de dados, vocabulários e serviços 
de busca. 

No âmbito da gestão da informação em programas de pós-graduação, Migliato e 
Gracioso (2026) evidenciam a necessidade de sistematizar procedimentos, 
responsabilidades e conhecimentos críticos. Essa constatação dialoga com a proposta 
da OntoPosGrad, pois uma representação conceitual explícita do domínio pode apoiar 
tanto a comunicação entre atores humanos quanto o desenvolvimento de soluções 
computacionais para registro, integração e recuperação de dados acadêmicos. 

No plano normativo e técnico, o Diploma Digital constitui um marco importante 
para a representação e circulação de documentos acadêmicos digitais no Brasil. A IN 
nº 5/2022 aprovou a versão 1.05 dos anexos técnicos da regulamentação do Diploma 
Digital e descreveu os schemas XSD destinados à estruturação de arquivos XML 
relacionados ao Diploma Digital, à Documentação Acadêmica para Emissão e 
Registro, ao Histórico Escolar Digital, ao Currículo Escolar Digital, à Lista de Diplomas 
Anulados e ao Arquivo de Fiscalização. Esses artefatos são fundamentais para a 
interoperabilidade sintática e documental entre sistemas institucionais, mas não 
substituem uma ontologia de referência de domínio, cuja finalidade é explicitar 
conceitos, papéis, eventos, relações e restrições semânticas. Assim, a OntoPosGrad 
pode ser compreendida como uma camada conceitual complementar, capaz de apoiar 
futuras ontologias operacionais e mapeamentos para padrões técnicos oficiais. 

 

2.4 Sistemas de informação de pesquisa e modelos internacionais para teses 

e dissertações 

No movimento internacional de organização e integração da informação 
científica, destacam-se os Current Research Information Systems (CRIS), sistemas 
destinados a reunir e relacionar informações sobre pesquisadores, organizações, 
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projetos, financiamentos, resultados e outras atividades de pesquisa. Nesse 
ecossistema, o Common European Research Information Format (CERIF) constitui um 
modelo abrangente para representação e intercâmbio de informações de pesquisa 
entre CRIS e outros sistemas. Em perspectiva semântica, o VIVO também se consolidou 

como uma abordagem para representar e conectar pessoas, organizações, atividades e 
produtos acadêmicos. Lezcano et al. (2013), ao compararem VIVO e CERIF, identificam 

sobreposições e diferenças entre essas abordagens e demonstram a necessidade de 
mapeamentos explícitos para viabilizar a interoperabilidade entre fontes heterogêneas 
de informação científica. 

A relação entre esses ecossistemas e as teses e dissertações já foi objeto de 
pesquisas específicas. Ivanović, Ivanović e Surla (2012) propuseram um modelo de 
dados para teses e dissertações compatível com CERIF, Dublin Core e ETD-MS, 
visando ao intercâmbio entre sistemas de informação de pesquisa, bibliotecas digitais 
e repositórios. Em direção semelhante, Ivanović et al. (2012) desenvolveram a 
CRISUNS ontology for theses and dissertations, baseada no reuso de elementos de 
Dublin Core Terms e FOAF e destinada à descrição semântica de metadados de teses 
e dissertações integrados ao CRIS da Universidade de Novi Sad. Schöpfel, Zendulkova e 

Fatemi (2014) também discutem a integração de electronic theses and dissertations 
(ETD) a CRIS, ressaltando que esses documentos contêm, além de informação 
bibliográfica, dados sobre pesquisadores, instituições, projetos e outros elementos do 
contexto científico. 

Mais recentemente, Medina Nieto et al. (2022) propuseram a Onto4AIR2 para 
representar teses provenientes de repositórios abertos mexicanos e gerar conjuntos 
de dados semanticamente descritos. A proposta foi avaliada por meio de questões de 
competência e por usuários, encontrando-se apresentada como prova de conceito. No 
âmbito mais geral dos CRIS, Kesäniemi et al. (2024) retomam o problema da 
interoperabilidade ao discutir crosswalks entre diferentes sistemas de informação de 
pesquisa e o CERIF2 como modelo intermediário, evidenciando que a integração 
depende de correspondências não apenas sintáticas, mas também estruturais e 
semânticas. 

Esses trabalhos demonstram que a representação semântica de teses e 
dissertações não constitui, em si, um problema inédito no cenário internacional. A 
lacuna abordada pela OntoPosGrad é mais específica: construir, para o contexto da 
pós-graduação stricto sensu brasileira, uma ontologia de referência ontologicamente 
fundamentada que trate explicitamente eventos acadêmicos, papéis contextuais e 
relações mediadas e que articule dimensões acadêmicas, administrativas, documentais, de 
financiamento e de classificação temática antes de antecipar decisões de implementação 
computacional. Nesse sentido, a OntoPosGrad não é proposta como substituta de 
CERIF, VIVO ou de ontologias voltadas a repositórios de teses e dissertações, mas 
como uma camada conceitual de domínio potencialmente alinhável a esses 
ecossistemas. 

 

3 METODOLOGIA 
 
Esta seção descreve o percurso metodológico adotado para a construção da 
OntoPosGrad. O procedimento combinou levantamento bibliográfico e documental, 
elicitação de requisitos, construção de um modelo conceitual preliminar, formalização 
em OntoUML e validação com especialistas do domínio. A organização metodológica 
foi orientada pela metodologia SABiO, especialmente pelas atividades necessárias à 
produção de uma ontologia de referência de domínio. Assim, a seção apresenta, 
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inicialmente, o delineamento da pesquisa e o levantamento de requisitos; em seguida, 
explicita a estratégia de construção da ontologia; e, por fim, justifica a adoção da UFO, 
da linguagem OntoUML e da ferramenta Visual Paradigm. 
 

3.1 Delineamento da pesquisa e levantamento de requisitos 

A pesquisa possui abordagem qualitativa, natureza aplicada e caráter 
exploratório. O objeto investigado é o domínio dos trabalhos acadêmicos conclusivos 
de programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, com ênfase no contexto de 
defesa de dissertações e teses. O estudo buscou compreender entidades, relações, 
papéis, documentos e eventos necessários para representar esse domínio em uma 
ontologia de referência. 

O levantamento de requisitos combinou análise bibliográfica e documental, 
consulta a documentos normativos e acadêmicos relacionados à pós-graduação e à 
documentação acadêmica digital, incluindo a regulamentação do Diploma Digital, a IN 
nº 5/2022, o Pacote XSD v1.05 disponibilizado pelo MEC e a Portaria MEC nº 
70/2025, reuniões informais e entrevistas com especialistas. Foram considerados 
conhecimentos de professores, orientadores e gestores com experiência em programas de 

mestrado e doutorado. A validação concentrou-se na verificação da aderência do 
modelo às práticas acadêmicas e administrativas relacionadas à defesa, ao cadastro, 
à bolsa de estudos e às áreas de conhecimento. 

As fontes bibliográficas foram levantadas em bases e mecanismos de busca 
utilizados na Ciência da Informação e na Computação, como Portal de Periódicos da 
CAPES, Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI) e Google Acadêmico. 
Os termos de busca contemplaram expressões em português e inglês relacionadas a 
ontologia, ontologia de fundamentação, ontologia educacional, organização do conhe- 

cimento, sistemas de organização do conhecimento, Web semântica e dados 
ligados. 

Além do levantamento bibliográfico e documental, a elicitação e validação de 
requisitos envolveram especialistas com experiência acadêmica e administrativa em 
programas de pós-graduação stricto sensu. Foram considerados professores, orientadores e 
gestores com atuação em programas de mestrado e doutorado, de modo a confrontar 
o modelo preliminar com práticas efetivas do domínio. Nas entrevistas, os 
especialistas foram convidados a comentar inicialmente o domínio de defesa de 
dissertações e teses; em seguida, foram apresentados o knowledge graph preliminar e 
os recortes da ontologia de referência, com o objetivo de verificar a adequação das 
entidades, relações, papéis, atributos e restrições modeladas. Esse procedimento 
permitiu discutir ajustes conceituais, alinhar significados e aprimorar a aderência da 
OntoPosGrad às práticas acadêmicas e administrativas observadas no domínio. 

A construção do modelo conceitual preliminar também foi apoiada por um 
glossário de termos do domínio, utilizado para reduzir ambiguidades terminológicas e 
favorecer a passagem do levantamento inicial para a formalização ontológica. Esse 
recurso auxiliou a distinguir conceitos próximos, explicitar relações recorrentes e 
orientar a escolha dos elementos posteriormente representados nos diagramas 
OntoUML. 

 

3.2 Estratégia de construção da ontologia 

Foram analisadas metodologias de construção de ontologias, especialmente 
NeOn, OntoForInfoScience e SABiO. NeOn é orientada à construção colaborativa, 
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reutilização e evolução dinâmica de redes de ontologias (Suárez-Figueroa, 2010; 
Farinelli; Elkin, 2017). OntoForInfoScience apresenta detalhamento de etapas voltadas 
a profissionais da informação que não necessariamente atuam como engenheiros do 
conhecimento (Mendonça; Almeida, 2015; Mendonça; Castro, 2021). SABiO, por sua 
vez, organiza o desenvolvimento de ontologias de domínio distinguindo ontologias de 
referência e ontologias operacionais (Falbo, 2014). 

Entre as metodologias examinadas, a SABiO foi escolhida por sua aderência ao 
produto pretendido nesta pesquisa, e não por uma suposta superioridade geral em 
relação às demais abordagens. A NeOn oferece recursos particularmente úteis quando 
o problema envolve construção colaborativa, reuso, evolução e redes de ontologias; a 

OntoForInfoScience detalha o desenvolvimento ontológico considerando as necessidades 
de profissionais da informação; a SABiO, por sua vez, explicita a distinção e a 
passagem entre ontologia de referência e ontologia operacional e organiza a captura e 
a formalização a partir dos requisitos do domínio. Como o resultado pretendido nesta 

etapa era uma ontologia de referência, sem antecipar decisões de implementação em OWL ou 

em determinada infraestrutura computacional, essa separação mostrou-se especialmente 
aderente ao escopo do estudo. A Figura 2 representa o processo geral da metodologia 
SABiO, incluindo as atividades de desenvolvimento e os processos de apoio. 

 
 

Figura 2. Processo da metodologia SABiO 
 

 
Fonte: Falbo (2014). 

Descrição: Diagrama do processo SABiO com as etapas de identificação de propósito e requisitos, captura e 
formalização da ontologia, ontologia de referência, design, implementação, ontologia operacional e teste, além 
dos processos de apoio de aquisição de conhecimento, documentação, gerência de configuração, avaliação e 
reuso. 

 
A aplicação da SABiO resultou inicialmente em um modelo conceitual preliminar, 

representado como knowledge graph, utilizado como instrumento de exploração do 
domínio. Em seguida, esse modelo foi refinado com apoio de estereótipos da UFO e da 
linguagem OntoUML, gerando a primeira versão da OntoPosGrad como ontologia de 
referência de domínio. 
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3.3 Fundamentação ontológica, linguagem e ferramenta 

A ontologia de fundamentação escolhida foi a UFO, que oferece categorias para 
modelagem de objetos, eventos e aspectos sociais. Essa escolha justifica-se pela 
aderência da UFO à modelagem conceitual ontologicamente fundamentada e por sua 
integração à linguagem OntoUML. A UFO permite distinguir, por exemplo, tipos rígidos, 
papéis, relators, fases e categorias, reduzindo ambiguidades comuns em modelos 
conceituais (Guizzardi, 2007; Guizzardi; Wagner, 2005). 

No contexto da UFO, os estereótipos ontológicos auxiliam a explicitar a natureza 
das entidades representadas e a evitar ambiguidades conceituais no modelo. Entre os 
principais estereótipos utilizados em OntoUML, destacam-se: Kind, que representa 
tipos rígidos dotados de princípio próprio de identidade, como Pessoa; SubKind, que 
especializa um Kind, mantendo o mesmo princípio de identidade; Role, que representa 
papéis anti-rígidos assumidos por uma entidade em determinado contexto relacional, 
como Discente; Relator, que expressa entidades relacionais que mediam vínculos 
entre outras entidades, como o Contrato que medeia a relação entre o Bolsista e a 
Bolsa de Estudo; Category, que reúne propriedades essenciais comuns a tipos com 
diferentes princípios de identidade; Mixin e Role Mixin, que agregam propriedades 
compartilhadas por entidades de naturezas distintas; Phase, que representa fases 
temporais de uma entidade; Collective, voltado à representação de coletivos; e 
Quantity, utilizado para entidades com estrutura quantitativa. Esses estereótipos 
contribuem para que a ontologia de referência represente o domínio com maior rigor 
semântico, distinguindo entidades substanciais, papéis, relações mediadas e 
especializações conceituais. 

A linguagem OntoUML foi adotada porque estende a UML com distinções 
ontológicas fundamentadas na UFO, favorecendo modelos conceituais mais precisos. 
A literatura recomenda seu uso para ontologias de referência quando se pretende 
representar compromissos ontológicos de maneira explícita e verificável (Guizzardi, 
2007; Zamborlini, 2011). A ferramenta Visual Paradigm foi utilizada como ambiente 
gráfico de modelagem, permitindo a diagramação dos modelos em OntoUML. 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Esta seção apresenta e discute os principais resultados obtidos no processo de 
construção da OntoPosGrad. A opção por tratar resultados e discussão de forma 
integrada decorre da própria natureza do trabalho desenvolvido: a ontologia de 
referência não constitui apenas um produto final a ser descrito, mas um artefato 
conceitual cujas escolhas de modelagem precisam ser interpretadas à luz da 
Organização do Conhecimento, da engenharia de ontologias, da interoperabilidade 
semântica e das especificidades normativas e institucionais da pós-graduação stricto 
sensu no Brasil. 

Inicialmente, apresenta-se o modelo conceitual preliminar, utilizado como 
instrumento exploratório para identificar entidades e relações centrais do domínio. Em 
seguida, discute-se a OntoPosGrad como ontologia de referência de domínio, 
organizada nos recortes Defesa, Cadastro e Colaboração, Bolsa e Área de Conhecimento. 
Por fim, são examinadas suas contribuições, convergências com estudos correlatos, 
diferenças de escopo e possibilidades de desdobramento para ontologias 
operacionais, dados ligados, alinhamentos semânticos e consultas interoperáveis. 
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4.1 Modelo conceitual preliminar do domínio 

O levantamento de requisitos permitiu identificar entidades centrais do domínio, 
como Instituição de Ensino Superior, Programa de Pós-Graduação, Pessoa, Discente, 
Defesa, Trabalho de Conclusão de Curso, Área de Conhecimento, Bolsista e Não 
Bolsista. Essas entidades foram inicialmente organizadas em um modelo conceitual 
preliminar, apresentado na Figura 3, com o objetivo de explicitar relações gerais antes 
da formalização ontológica. 

O modelo preliminar evidencia que o Trabalho de Conclusão de Curso ocupa 

posição central no domínio, pois se relaciona com discente, defesa, área de conhecimento 
e documento. Também indica que um Programa de Pós-Graduação pertence a uma 
Instituição de Ensino Superior e que uma Pessoa pode desempenhar diferentes 
papéis institucionais. Essa primeira representação foi importante para tornar visíveis 
os principais núcleos semânticos do domínio, mas não substituiu a etapa de 
formalização ontológica, pois ainda não distinguia de modo rigoroso tipos, papéis, 
relações mediadas, cardinalidades, atributos e restrições. 

 
Figura 3. Knowledge graph do modelo conceitual preliminar do domínio 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

Descrição: Grafo conceitual composto por entidades representadas em elipses e conectadas por relações. O 
Trabalho de Conclusão de Curso ocupa a região central e se relaciona com Discente, Defesa, Área de 
Conhecimento e Documento. Instituição de Ensino Superior relaciona-se ao Programa de Pós-Graduação e à 
Pessoa; Discente especializa-se nas condições de Bolsista e Não Bolsista. As conexões são identificadas por 
relações como “pertence”, “é associada”, “realiza”, “elabora”, “é vinculado a” e “é um tipo de”. 

 

A passagem do modelo preliminar para a ontologia de referência permitiu refinar 
a compreensão do domínio. Enquanto o knowledge graph inicial cumpriu função 
exploratória e comunicacional, a OntoPosGrad passou a explicitar compromissos 
ontológicos mais precisos. Essa transição é relevante porque, em domínios 
acadêmicos, parte significativa das ambiguidades não está apenas nos termos 
utilizados, mas nos diferentes papéis que uma mesma entidade pode desempenhar 
em contextos distintos. Uma Pessoa, por exemplo, pode atuar como discente, 
orientador, examinador ou cadastrador, dependendo da relação em que se encontra. 
Do mesmo modo, uma dissertação ou tese não se reduz a um item documental, pois 
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articula processos de orientação, defesa, aprovação, registro, classificação temática, 
eventual financiamento e preservação institucional. 

Sob a perspectiva da Organização do Conhecimento, esse resultado evidencia a 
necessidade de instrumentos capazes de representar não apenas documentos e 
metadados bibliográficos, mas também relações acadêmicas e administrativas que 
estruturam o domínio. A OntoPosGrad, portanto, não se limita a organizar termos: ela 
formaliza relações conceituais que podem apoiar a recuperação da informação, a 

comunicação entre especialistas, o desenvolvimento de sistemas e a futura publicação de 
dados semanticamente qualificados. 
 

4.2 OntoPosGrad: ontologia de referência de domínio 

A OntoPosGrad foi estruturada como ontologia de referência para representar o 
domínio de dissertações e teses na pós-graduação stricto sensu brasileira. Os 
diagramas foram organizados em quatro recortes complementares, de modo a manter 
legibilidade e coerência semântica: Defesa, Cadastro e Colaboração, Bolsa e Área de 

Conhecimento. Esses recortes não devem ser interpretados como ontologias independentes, 
mas como visões parciais de uma mesma ontologia de referência. A divisão em 
diagramas responde a uma necessidade de apresentação e análise, permitindo 
examinar separadamente conjuntos de entidades e relações que, no domínio, 
permanecem conceitualmente articulados. 

Considerando a complexidade visual dos diagramas ontológicos, as figuras 
apresentadas nesta seção cumprem a função de oferecer uma visão geral dos 
recortes da OntoPosGrad. Para preservar a legibilidade dos elementos, relações, 
cardinalidades, atributos e estereótipos representados, as versões em alta resolução 
dos diagramas são disponibilizadas como material complementar do artigo. 

A contribuição da OntoPosGrad não decorre simplesmente de sua existência 
como mais uma ontologia para dados acadêmicos, mas da mudança de foco 
representacional que ela introduz. Em modelos centrados no registro documental, 
informações como autor, orientador, data de defesa, financiamento ou área de 

conhecimento podem ser armazenadas predominantemente como campos associados 
ao item. Na OntoPosGrad, parte dessas informações é reinterpretada como papéis 
contextuais, eventos e relações mediadas. A Defesa, por exemplo, articula trabalho, 
discente, banca, julgamento e documentos; Orientador e Examinador são papéis assumidos 
por Pessoas; e o financiamento envolve Bolsa, Patrocinador e Contrato. A 
consequência é a preservação de relações que tendem a permanecer implícitas 
quando o trabalho acadêmico é representado apenas por um conjunto de metadados 

bibliográficos. Para a Ciência da Informação, o ganho está na explicitação dos 
compromissos semânticos que sustentam a organização, a recuperação e a futura 
integração desses dados. 

A contribuição dialoga diretamente com a literatura sobre Sistemas de 
Organização do Conhecimento e ontologias. Moura, Rocha e Barros (2024) enfatizam 
que a modelagem de domínio pode ser analisada sob a perspectiva de SOC, 
especialmente quando se procura representar objetos, propriedades e relações. 
Nesse sentido, a OntoPosGrad pode ser compreendida como um SOC ontológico 
orientado à representação de um domínio acadêmico específico, com potencial para 
apoiar recuperação da informação, interoperabilidade semântica e reuso de dados 
acadêmicos. 
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4.3 Recorte Defesa: evento, papéis acadêmicos e documentos de aprovação 

O diagrama Defesa, representado na Figura 4, concentra entidades e relações 
relacionadas ao ato acadêmico de avaliação do trabalho. Nele aparecem conceitos 
como Curso de Pós-Graduação, Programa de Pós-Graduação, Instituição de Ensino 
Superior, Discente, Trabalho de Conclusão de Curso, Defesa, Banca, Membro, 
Orientador, Examinador e Documento de Aprovação. Esse recorte destaca a defesa 
como evento central que vincula o discente, o trabalho, a banca e os documentos 
gerados. 
 

Figura 4. Ontologia de referência de domínio: diagrama Defesa 
 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

Descrição: Diagrama OntoUML do recorte Defesa, composto por classes conectadas por relações de associação, 
especialização e mediação. O Trabalho de Conclusão de Curso relaciona-se ao Discente e à Defesa. A Defesa 
associa o trabalho à Banca, composta por membros que desempenham papéis como Orientador e Examinador, e 
aos documentos relacionados à aprovação. Curso de Pós-Graduação, Programa de Pós-Graduação e Instituição 
de Ensino Superior representam o contexto institucional. Notas no diagrama apresentam axiomas e restrições 
relacionados à aprovação e à composição da banca. 

Nota: versão ampliada e em alta resolução disponível no Material Complementar. 

 

A Defesa foi modelada como evento em lugar da alternativa mais simples de 
tratá-la apenas como uma data, uma situação ou um atributo do trabalho acadêmico. 
Essa alternativa seria suficiente para registrar se e quando um trabalho foi defendido, 
mas não permitiria associar de maneira conceitualmente coesa os participantes, os 
papéis desempenhados, a composição da banca, o julgamento acadêmico e os 

documentos produzidos. Ao representar a Defesa como evento, a OntoPosGrad aumenta a 
complexidade estrutural do modelo, mas ganha capacidade para explicitar temporalidade, 

participação e contexto do processo avaliativo. 
Do ponto de vista ontológico, o uso de papéis e relações mediadas permite 

representar com maior precisão a dinâmica acadêmica. Discente, orientador e 

examinador não são tipos rígidos de pessoa, mas papéis desempenhados em contextos 
institucionais e relacionais específicos. Essa distinção é relevante porque uma mesma 
pessoa pode ser discente em um contexto, orientadora em outro e examinadora em 
outro. A fundamentação em UFO e a modelagem em OntoUML permitem explicitar essa 
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natureza anti-rígida dos papéis, reduzindo ambiguidades comuns em modelos 
puramente relacionais ou em esquemas de metadados mais simples. 

Esse recorte também evidencia que dissertações e teses devem ser tratadas 
como recursos informacionais situados em processos acadêmicos. A recuperação da 
informação pode, assim, avançar de consultas bibliográficas convencionais para 
perguntas mais complexas, como: quais trabalhos foram defendidos em determinado 
programa? Quais orientadores participaram de bancas em uma área específica? Quais 
documentos de aprovação estão associados a determinada defesa? quais trabalhos 
resultam de determinados vínculos institucionais? Embora essas consultas dependam de 

uma futura ontologia operacional e de dados instanciados, a OntoPosGrad oferece a 
base conceitual para sua formulação. 

 

4.4 Recorte Cadastro e Colaboração: registro, acervo e documentação 

acadêmica digital 

O diagrama Cadastro e Colaboração, apresentado na Figura 5, explicita a 
relação entre o registro do trabalho acadêmico, os documentos associados e os 
papéis envolvidos na digitalização ou cadastramento. Esse recorte é importante 
porque evidencia que o Trabalho de Conclusão de Curso não é representado apenas 
por seus atributos bibliográficos, mas também por registros, documentos, acervo e 
locais físicos ou virtuais de armazenamento. 

 
Figura 5. Ontologia de referência de domínio: diagrama Cadastro e Colaboração 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 
Descrição: Diagrama OntoUML do recorte Cadastro e Colaboração. O Trabalho de Conclusão de Curso relaciona-
se ao Cadastro e a documentos associados ao trabalho. Os papéis Cadastrador e Digitalizador representam 
pessoas envolvidas nas atividades de registro e digitalização. O Cadastro relaciona o trabalho ao Acervo, 
enquanto os documentos podem estar associados a locais de armazenamento físico ou virtual. O diagrama 
também apresenta especializações dos tipos de documento e de local de armazenamento. 
Nota: versão ampliada e em alta resolução disponível no Material Complementar. 

 

Esse resultado reforça que a representação de dissertações e teses precisa 
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considerar dimensões documentais e institucionais que frequentemente permanecem 
dispersas entre sistemas acadêmicos, repositórios, formulários administrativos e 
arquivos digitais. O cadastro de um trabalho, sua associação a documentos e sua 
inserção em acervos físicos ou virtuais são processos informacionais relevantes para 
preservação, acesso, recuperação e interoperabilidade. 

À luz da normatização do Diploma Digital, o recorte Cadastro e Colaboração 
também pode ser compreendido como espaço de articulação entre o registro 
acadêmico institucional e os documentos acadêmicos digitais. Elementos como 
Diploma Digital, Documentação Acadêmica para Emissão e Registro, Histórico Escolar 
Digital, Currículo Escolar Digital, Registro de Diploma, IES Emissora, IES Registradora, 

Assinatura Digital e Representação Visual constituem candidatos naturais a 
especializações, extensões ou alinhamentos futuros da OntoPosGrad. Esses 
elementos não deslocam o foco da ontologia, centrado em dissertações e teses, mas 
indicam pontos de contato com os padrões técnicos oficiais do MEC. 

A análise da IN nº 5/2022 e do Pacote XSD v1.05 evidencia uma distinção 
relevante entre padronização sintática e representação conceitual. Os schemas XSD 
definem a estrutura dos arquivos XML, os elementos obrigatórios e opcionais, os tipos 
de dados, os identificadores, as assinaturas digitais e os fluxos documentais 
necessários à emissão, ao registro, à validação e à preservação do Diploma Digital. A 
OntoPosGrad, por sua vez, atua em nível semântico, explicitando entidades, papéis, 
eventos e relações do domínio dos trabalhos acadêmicos conclusivos da pós-graduação. 

Portanto, enquanto o XSD contribui para a conformidade técnica e documental, a 
ontologia de referência contribui para a compreensão conceitual do domínio, para a 
comunicação entre especialistas e desenvolvedores e para a futura construção de 
mapeamentos semânticos entre sistemas acadêmicos, repositórios institucionais e 
padrões normativos oficiais. 

Essa distinção é essencial para evitar a confusão entre modelos de intercâmbio 
documental e ontologias de referência. Um schema XSD pode estabelecer a forma 
válida de um documento XML, mas não tem por finalidade explicitar integralmente os 
compromissos conceituais de um domínio. A ontologia de referência, por outro lado, não 

substitui o XSD nem os requisitos normativos de emissão e validação documental; ela 
oferece uma camada conceitual complementar, capaz de orientar futuras ontologias 
operacionais, vocabulários, mapeamentos e consultas interoperáveis. 
 

4.5 Recortes Bolsa e Área de Conhecimento: mediação administrativa e 

recuperação temática 

O diagrama Bolsa, apresentado na Figura 6, descreve relações entre discente, 
bolsista, não bolsista, bolsa de estudo, patrocinador e contrato. O modelo indica que a 
condição de bolsista é um papel desempenhado por um discente em determinado 
contexto relacional, e que o contrato funciona como elemento mediador entre bolsista 
e bolsa de estudo. Essa representação evita tratar a bolsa apenas como atributo 
textual do discente, permitindo futuras consultas temporais e administrativas mais 
consistentes. 
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Figura 6. Ontologia de referência de domínio: diagrama Bolsa 
 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

Descrição: Diagrama OntoUML do recorte Bolsa. Discente aparece relacionado ao Trabalho de Conclusão de 
Curso e especializado nos papéis Bolsista e Não Bolsista. Na parte inferior do diagrama, Bolsista relaciona-se ao 
Contrato, que se associa à Bolsa de Estudo; a Bolsa de Estudo, por sua vez, relaciona-se ao Patrocinador. O 
diagrama também mantém elementos do contexto institucional e de cadastro necessários à conexão desse 
recorte com os demais componentes da OntoPosGrad. 

Nota: versão ampliada e em alta resolução disponível no Material Complementar. 

 
A decisão de modelar a bolsa de estudo como entidade relacionada a contrato e 

patrocinador tem implicações relevantes. Em bases acadêmicas convencionais, a 
informação sobre bolsa frequentemente aparece como campo textual, valor booleano 
ou código administrativo. Na perspectiva ontológica, entretanto, a bolsa envolve 
relações entre discente, agência ou entidade financiadora, período de vigência, 
contrato ou termo de concessão e eventual vínculo com a produção acadêmica. Ao 
representar essas relações de forma explícita, a OntoPosGrad fornece estrutura 
conceitual para consultas futuras sobre financiamento da pós-graduação, trajetória 
discente, distribuição de bolsas por área ou programa e relações entre financiamento 
e produção de dissertações e teses. 

Em uma futura base instanciada, essa estrutura permitiria, por exemplo, 
identificar trabalhos defendidos por bolsistas de determinado patrocinador durante o 
período de vigência do respectivo contrato, distinguindo a existência do financiamento 
de sua fonte e de sua temporalidade. Esse tipo de consulta seria mais difícil de 
formular de maneira semanticamente consistente se a informação fosse reduzida a um 
campo textual ou booleano associado ao discente. 

O diagrama Área de Conhecimento, apresentado na Figura 7, formaliza o vínculo 
entre o Trabalho de Conclusão de Curso e a classificação de áreas do CNPq. O 
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modelo permite associar cada trabalho a uma ou mais áreas, distinguindo área 
primária, secundária e terciária. Também representa níveis hierárquicos como Grande 
Área, Área, Subárea e Especialidade, aspecto fundamental para recuperação temática 
e para futuras análises de produção científica por domínio. 
 

Figura 7. Ontologia de referência de domínio: diagrama Área de Conhecimento 
 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

Descrição: Diagrama OntoUML do recorte Área de Conhecimento. Na parte superior, o Trabalho de Conclusão de 
Curso está vinculado à Área de Conhecimento do CNPq. À esquerda aparecem Área Primária, Área Secundária e 
Área Terciária. Na parte inferior, a classificação é organizada nos níveis Grande Área, Área, Subárea e 
Especialidade, conectados à Área de Conhecimento do CNPq por relações de especialização. 
Nota: versão ampliada e em alta resolução disponível no Material Complementar. 

 
Esse recorte aproxima a OntoPosGrad das preocupações tradicionais da 

Organização do Conhecimento, especialmente no que se refere à classificação, à 
recuperação temática e à representação de domínios científicos. A associação de 
dissertações e teses a áreas de conhecimento permite organizar a produção 
acadêmica segundo estruturas classificatórias reconhecidas, mas também abre 
espaço para análises mais refinadas sobre interdisciplinaridade, concentração 
temática, evolução de áreas e relações entre programas e domínios científicos. 

A distinção entre área primária, secundária e terciária é particularmente 
importante porque reconhece que trabalhos acadêmicos podem se situar em mais de 
um campo do conhecimento. Essa decisão evita uma classificação excessivamente 
rígida e favorece a representação de fenômenos interdisciplinares, cada vez mais 
presentes na pós-graduação. Ao mesmo tempo, a manutenção da hierarquia Grande 
Área, Área, Subárea e Especialidade contribui para consultas em diferentes níveis de 
granularidade, desde análises amplas por grandes domínios até recuperações 
específicas por especialidade. 

No plano da recuperação temática, essa estrutura poderia sustentar consultas 
como: quais trabalhos de determinado programa apresentam uma área do CNPq 
como classificação principal e outra como classificação complementar? A representação das 
diferentes vinculações permite, assim, combinar a estrutura classificatória tradicional com a 
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possibilidade de reconhecer inserções interdisciplinares. 
 

4.6 Contribuições, convergências com estudos correlatos e implicações para 

interoperabilidade 

Em conjunto, os quatro diagramas constituem a primeira versão da OntoPosGrad 
como ontologia de referência. Eles oferecem uma representação conceitual mais 
rigorosa que o modelo preliminar, pois explicitam papéis, relators, subtipos, 
cardinalidades, atributos e restrições semânticas relevantes para o domínio. Essa 
formalização permite que dissertações e teses sejam representadas não apenas como 
itens documentais acompanhados de metadados, mas como recursos informacionais 
inseridos em processos acadêmicos, administrativos, documentais, institucionais e 
temáticos. O diferencial está, portanto, na explicitação de relações que podem 
permanecer implícitas quando informações como orientação, defesa, participação em 
banca, financiamento ou classificação temática são registradas predominantemente 
como campos associados ao documento. 

O estudo também se aproxima das preocupações de Guimarães, Andrade e 
Baptista (2022), para os quais o alinhamento entre vocabulários de domínio e 
ontologias é essencial para enfrentar ambiguidades e redundâncias semânticas. A 
OntoPosGrad ainda não realiza alinhamentos formais com vocabulários externos, mas 
sua estrutura conceitual cria condições para mapeamentos futuros com esquemas de 
metadados, classificações de áreas do conhecimento, vocabulários de repositórios, 

ontologias de produção científica e padrões técnicos oficiais relacionados à 
documentação acadêmica digital. 

No contexto da pós-graduação, a ontologia responde a uma necessidade de 
gestão e padronização informacional. Migliato e Gracioso (2026) demonstram que a 
gestão de mídias digitais institucionais em programas de pós-graduação depende da 
formalização de procedimentos e da sistematização de conhecimentos críticos. A 
OntoPosGrad atua em dimensão complementar, pois explicita entidades e relações 
que podem orientar sistemas acadêmicos, repositórios, painéis, serviços de busca e 
processos de gestão da informação. 

A relação com repositórios institucionais é igualmente relevante. Moreira e Silva 

(2026) observam que repositórios são ecossistemas informacionais estratégicos, mas 
enfrentam desafios diante da intensificação da produção informacional e das 
inovações tecnológicas recentes. Uma ontologia de referência como a OntoPosGrad 
pode auxiliar a estruturar modelos de dados mais ricos, capazes de representar não 
apenas o item depositado, mas também seu contexto acadêmico, institucional, 
documental e semântico. 

Quando comparada a pesquisas próximas no domínio educacional, a 
OntoPosGrad apresenta convergências e diferenças. Os trabalhos de Silva, Mutz e 
Ruy (2022) e Silva, Ruy e Mutz (2022) também empregam UFO, OntoUML e SABiO 
para modelar ontologias de referência no domínio educacional, com foco na evasão 
escolar. A semelhança metodológica reforça a adequação da abordagem 
ontologicamente fundamentada. A diferença está no recorte: enquanto aqueles 
estudos tratam de evasão, a OntoPosGrad concentra-se nos trabalhos acadêmicos 
conclusivos da pós-graduação 
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Quadro 1. Convergências conceituais entre OntoPosGrad e ontologias educacionais correlatas 

OntoPosGrad Ontologia de evasão 
escolar 

Comentário 

Pessoa Pessoa Conceito geral para representar indivíduos 
envolvidos no domínio. 

Discente Aluno Papéis educacionais exercidos por uma pessoa em 
relação a uma organização de ensino. 

Curso de Pós-
Graduação 

Curso Representam unidades formativas, embora em 
níveis educacionais distintos. 

Instituição de 
Ensino Superior 

Instituição 
Educacional 

Organizações responsáveis por atividades 
acadêmicas e formativas. 

Organização de 
Ensino 

Organização Conceitos institucionais mais gerais que permitem 
representar entidades educacionais em diferentes 
níveis de abstração. 

Área de 
Conhecimento 

Área de 
Conhecimento 

Categoria temática utilizada para classificação e 
recuperação da informação. 

Grande Área Grande Área de 
Conhecimento 

Nível mais amplo de classificação temática, 
relevante para organizar e recuperar trabalhos 
acadêmicos por domínio científico. 

Fonte: elaborado pelos autores, com base em Silva, Mutz e Ruy (2022) e Silva, Ruy e Mutz (2022). 

Descrição: Quadro comparativo com três colunas que aproxima conceitos da OntoPosGrad de conceitos 
presentes em ontologias educacionais correlatas, indicando convergências semânticas entre pessoa, discente, 
curso, instituição, organização de ensino e área de conhecimento. 

 
As convergências indicadas no Quadro 1 sugerem possibilidades de reutilização 

e alinhamento conceitual entre modelos educacionais, especialmente em torno de 
pessoas, papéis educacionais, organizações de ensino, cursos e estruturas de 
classificação temática. Ao mesmo tempo, as especificidades da pós-graduação exigem 
decisões próprias de modelagem, especialmente quando se trata de defesa, banca, 
orientação, documentos de aprovação, bolsas de estudo e vínculo com áreas do 
conhecimento. 

As diferenças do Quadro 2 evidenciam que a modelagem ontológica depende de 
decisões de escopo, granularidade e finalidade, não havendo necessariamente uma 
única forma adequada de representar cada elemento do domínio. Na OntoPosGrad, 
priorizou-se explicitar como entidades ou relações aqueles elementos cuja autonomia 
conceitual se mostrou necessária para representar os processos investigados, 
mantendo outros como atributos nesta primeira versão. Assim, Bolsa de Estudo, 
Contrato e Defesa, por exemplo, receberam tratamento conceitual próprio porque 
participam de relações que não seriam adequadamente expressas por valores simples 
associados ao discente ou ao trabalho. Essa opção procura equilibrar expressividade 
semântica e complexidade do modelo, mantendo coerência com sua condição de 
ontologia de referência ainda em desenvolvimento. 

 
Quadro 2. Diferenças de modelagem observadas em relação a ontologias educacionais correlatas 

Aspecto Decisão na OntoPosGrad Diferença observada 
Matrícula Atributo de Discente Em outros modelos, pode aparecer como 

entidade própria. 
Modalidade de 

ensino 
Atributo associado ao 
contexto acadêmico 

Em outros modelos, pode ser modelada como 
entidade. 

Categoria 
administrativa e 

organização 
acadêmica 

Representadas como 
elementos de classificação 
ou enumeração 

Em outros modelos, podem ser tratadas como 
entidades ou especializações ontológicas. 
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Bolsa de estudo Entidade relacionada a 
contrato e patrocinador 

A modelagem enfatiza o papel do bolsista e a 
mediação contratual. 

Defesa Evento central relacionado 
ao trabalho e à banca 

O recorte exige representar avaliação, membros 
e documento de aprovação. 

Área CNPq Estrutura hierárquica de 
classificação 

O modelo distingue área primária, secundária e 
terciária para recuperação temática. 

Fonte: elaborado pelos autores, com base em Silva, Mutz e Ruy (2022) e Silva, Ruy e Mutz (2022). 

Descrição: Quadro comparativo que apresenta diferenças de modelagem entre a OntoPosGrad e outros modelos 
educacionais, destacando matrícula, modalidade de ensino, categoria administrativa, organização acadêmica, 
bolsa de estudo, defesa e área do CNPq. 

 
Em uma perspectiva internacional mais ampla, a OntoPosGrad também pode ser 

situada em relação aos Current Research Information Systems (CRIS) e a modelos 
destinados à representação da atividade científica. O Common European Research 
Information Format (CERIF) e o VIVO operam em escopo mais amplo, articulando 
pessoas, organizações, atividades e produtos acadêmicos e oferecendo estruturas 
voltadas à integração da informação de pesquisa (Lezcano et al., 2013; Kesäniemi et 
al., 2024). Esses modelos possuem escopo mais amplo do que o domínio tratado pela 
OntoPosGrad e evidenciam que a interoperabilidade da informação científica requer 
estruturas capazes de relacionar os produtos da pesquisa aos agentes, organizações 
e demais contextos em que são produzidos. 

Há também iniciativas diretamente relacionadas a teses e dissertações. A 
CRISUNS ontology foi proposta para a descrição semântica de metadados de teses e 
dissertações integrados a um sistema CRIS, com reutilização de elementos de Dublin 
Core Terms e FOAF (Ivanović et al., 2012), enquanto a Onto4AIR2 foi desenvolvida 
para representar teses provenientes de repositórios abertos e apoiar a construção de 
conjuntos de dados semanticamente descritos (Medina Nieto et al., 2022). A existência 
desses modelos delimita de forma mais precisa a contribuição da OntoPosGrad: sua 
originalidade não reside simplesmente em representar teses e dissertações, mas em 
construir, para o contexto da pós-graduação stricto sensu brasileira, uma ontologia de 
referência fundamentada em UFO e OntoUML que explicita, antes da implementação 
operacional, eventos, papéis e relações acadêmicas, administrativas, documentais, de 
financiamento e de classificação temática de trabalhos acadêmicos. 

Outro ponto de comparação está em estudos que aplicam tecnologias da Web 
semântica, dados ligados e consultas SPARQL a dados acadêmicos e universitários. 
Gonçalves e Jacyntho (2020), por exemplo, propõem um método para publicação 
semântica em linked data para bases de dados convencionais, a partir de um estudo 
de caso com artigos acadêmicos, evidenciando a relevância do mapeamento entre 
bases preexistentes, ontologias de referência e princípios de publicação na Web 
semântica. Iniakpokeikiye e Fawei (2022), por sua vez, propõem uma ontologia 
adaptável para gestão de dados universitários com consultas em SPARQL. A diferença 
central é que a OntoPosGrad prioriza o domínio de dissertações e teses, adota uma 
metodologia explícita de construção de ontologias e distingue a etapa conceitual da 
futura etapa operacional. Essa separação permite que decisões semânticas sejam 
explicitadas e discutidas no nível conceitual antes da incorporação de compromissos 
tecnológicos próprios de uma ontologia operacional. 

Do ponto de vista metodológico, a adoção de SABiO, UFO e OntoUML mostrou-
se adequada para um domínio que envolve papéis sociais, eventos, documentos e 
instituições. O uso de papéis, relators e subtipos permitiu representar com maior 
precisão situações como discente, bolsista, orientador, examinador, cadastro e 
contrato. Essa precisão é importante para reduzir ambiguidades, favorecer validação 
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por especialistas e preparar a transição para uma ontologia operacional. Para a 
Organização do Conhecimento, essas decisões têm também uma implicação 
conceitual: modelar Discente ou Orientador como papéis, Defesa como evento ou 
Contrato como elemento mediador significa explicitar interpretações sobre a estrutura 
do domínio que poderiam permanecer implícitas em campos, códigos e tabelas de 
sistemas de informação. A ontologia de referência torna, assim, essas escolhas 
representacionais explícitas, discutíveis e passíveis de validação. 

Entre as principais limitações e delimitações deste estudo está sua concentração na 
apresentação da OntoPosGrad como ontologia de referência, sem detalhar a etapa 
posterior de implementação operacional. Desse modo, não são discutidos aqui 
mapeamentos em OWL, instanciação com dados reais, consultas SPARQL, testes 
com bases de repositórios ou alinhamentos formais com vocabulários externos. Além 
disso, a ontologia representa recortes selecionados do domínio e não pretende abranger, 

nesta primeira versão, a totalidade dos processos administrativos, acadêmicos e 
científicos da pós-graduação. A validação realizada com especialistas teve caráter 
qualitativo e foi orientada à aderência conceitual do modelo às práticas consideradas 
no estudo, não constituindo uma avaliação representativa da diversidade de todos os 
programas de pós-graduação brasileiros. Por fim, as possibilidades de 
interoperabilidade com modelos externos e sistemas de informação de pesquisa 
permanecem, nesta etapa, em nível conceitual e deverão ser verificadas posteriormente por 
meio de alinhamentos, instanciação e consultas. Essas delimitações permitem 
concentrar o artigo na contribuição conceitual da ontologia de referência, mas indicam 
a necessidade de trabalhos complementares voltados à transição para uma ontologia 
operacional, à reconciliação com bases externas, à publicação como dados ligados e 
à validação por consultas de competência. 

Essa distinção é relevante porque a ontologia de referência cumpre uma função 
anterior à implementação computacional: explicitar o domínio, favorecer a 
comunicação entre especialistas e desenvolvedores, apoiar a negociação de 
significados e reduzir ambiguidades de modelagem. A passagem para uma ontologia 
operacional deve preservar esses compromissos conceituais, ao mesmo tempo em que 

incorpora decisões técnicas relativas a vocabulários, identificadores, propriedades, 
formatos de serialização, consultas e mecanismos de interoperabilidade. Nesse 
processo, alinhamentos com modelos de informação de pesquisa, vocabulários de 
repositórios e padrões nacionais de documentação acadêmica poderão permitir que a 
semântica específica da pós-graduação representada pela OntoPosGrad seja 
relacionada a ecossistemas informacionais mais amplos sem que suas 
particularidades conceituais sejam perdidas. 

    

5 CONCLUSÃO  
 

Retomando o problema apresentado na introdução, a organização e a 
recuperação de informações sobre dissertações e teses demandam modelos conceituais 

capazes de representar, com precisão semântica, os elementos acadêmicos, 
institucionais e documentais envolvidos na pós-graduação stricto sensu. A 
fragmentação desses dados em sistemas e repositórios distintos reforça a necessidade de 
uma camada conceitual que possa orientar interoperabilidade e reuso. 

Quanto ao objetivo, o artigo apresentou a OntoPosGrad como ontologia de referência 
para o domínio de trabalhos acadêmicos conclusivos de pós-graduação no Brasil. O 
objetivo foi alcançado por meio da elaboração de um modelo conceitual preliminar e 
da construção de uma ontologia de referência organizada nos recortes Defesa, 
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Cadastro e Colaboração, Bolsa e Área de Conhecimento. 
Metodologicamente, a pesquisa combinou levantamento bibliográfico e documental, 

elicitação e validação com especialistas, adoção da metodologia SABiO, fundamentação na 
UFO e modelagem em OntoUML. Essa combinação permitiu separar a etapa 
conceitual da futura implementação operacional, preservando o rigor semântico 
necessário à representação do domínio. 

A comparação com modelos de informação científica e ontologias correlatas 
permite circunscrever com maior precisão a contribuição da OntoPosGrad. Seu 
diferencial não está em substituir CERIF, VIVO ou ontologias voltadas a repositórios de 
teses e dissertações, mas em oferecer uma ontologia de referência de maior 
granularidade para o processo brasileiro da pós-graduação stricto sensu. Ao 
representar a Defesa como evento, distinguir papéis acadêmicos contextuais e 
relacionar o trabalho a documentos, financiamento, cadastro e classificação temática, 
o modelo explicita compromissos semânticos que tendem a permanecer dispersos em 
registros documentais e sistemas institucionais. 

Esse resultado reforça a função das ontologias, no âmbito da Ciência da 
Informação, como instrumentos de Organização do Conhecimento capazes de apoiar 
negociação conceitual, recuperação e interoperabilidade. As limitações identificadas — 
particularmente a ausência de implementação operacional, de testes com dados reais 
e de alinhamentos executáveis com modelos externos — definem a agenda imediata 
de continuidade da pesquisa: implementação em linguagem formal, instanciação com 
dados reais, validação por questões de competência e consultas SPARQL, construção 
de crosswalks com ecossistemas de informação de pesquisa e repositórios e definição 
de mecanismos de governança e versionamento diante da evolução do domínio e de 
seu ambiente normativo. 
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